
FrffiËd{0trM r/e/n

desmüsG[rrürse
; Ílorrutnicufo dô tlinistério du $erguronço

É o seguinle, na ínlegra, o teor do comunicado diÍundido onlem pefo Ministério da Segurança
sobre a deserção do Íuncionárie daquele Ministério, Jorge Manuel da Cosla.

1. JoÍge Manuel Antunes da Cosla,
tunclonárlo do ilinhtérlo da Segu-
Íança, às 6.3O horas do dia 7 de Junho
enhcgou-se a funcionárlos superbres
da FolÍcir Ce'iegurança sul.aÍricana,
quando sê enconhava nâ ÁÍrica do Sul
em missão de seryiço.

2. O processo de deserção é um
processo bem conhêcido pela nossa
luta de liberlação, peta futa de qual-
quer Povo conlra a opressão, a domi.
nação e a erploração.

3. Veriíícámos sempre que as de.
serções tinham lugar particularmente
quando se desenvolvia i. lula, quando
se aproÍundavam rs interesses popula-
res, guando se desmascaravam os
iníiltrados.

No nosso 
'Pals, 

desenvohem-se
negte momento. dols nrocessos impor-
tantes:

al A OÍenslva da Legalidade no
seio das Forças de DeÍesa e
Segurança que tem por oblec-
tivo desmascarar inÍiltrados e
pôr termo a abusos e violações
dos direitos do cidadão.

b) A OÍensiva B,ara que elementos
comprometldos com o sislema
ldeológico e de repressão do
colonia!-Íascismo se libertem do
seu passado vergonhoso, de-
nunciem os crimes praticados e
os seus responsáveis,

4. Jofge f,fanuel Antunes da Costa
opô+se de várlac manehac à Ofensiva
da Legalidade, nomeadamente Íazendo
campinhas lnsidlosas e subtis conlra
a 'deçúncia 

*d-gr abusos e vlotaçõee
dos dlreÍtos dog cldadãog. A OÍenstva
da tegalldade era por ele apresentada
como degmobilizadora e desmobiliza.
dora dos quadros da Deíesa e Segu-
rança e como uma capltulação peranüe

O traidor torge Costa

a reacAão. A sua campanha denollrta
crescia de dfa para dla

5. JoÌgp ilanuel Anlunoü de Costs
no 

'Mlnlslérlo 
da gegurançr. Íora

acugado' partlcuÌarmenle dc erhr Ins-
tabilldade e lérror nos cldadãos mo-
çambicano* e eotrangelros de cor
branca.

O s€u radicallemo anlibranco era
um fnslrumento oportunlsüa da sue
ambição, camuÍlava compromissos
com o lnlmigo, visava semcaÍ a in:
triga, o elltismo, o racismo e a divi-
são no seio das Forças de DeÍesa e
Segurança. .

\,, A revolução, enslna-nol o nosso
Parlido, é como um rlo caudalogo que
à medlda que val engrossando con
noyas ÍoÍças, refeÍta para as maÍgens
a carga lmpura que lransporta.

Jorge lUlanuel Antunes da Gosta, ao
entregar-se ao reglme mlnorltárlo €
raclsta de Pretória, ao regime que
oprlme e massacra o Povo sul-aÍrlca-
no, colonlza Namíbla e cont.'a ela faz
uma gueÍra tenorlela, güê ocupa uma
parte do territórlc de Angola, que
aEride Moçamblque e crla, allmenta e
dirige os bandos affirados, revela e
suã verdadelra e hedlonda Íace de
traidor vende-pálrla.

Maputo, 7 de" Junho de 1982

A lrrta Contlnual
A reacção não passarál

Notícias, Maputo
8 de Junho de 1982


